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RESUMO: Este trabalho apresenta dados de levantamento bibliográfico sobre estudos da 

biodiversidade animal e vegetal na circunscrição geográfica do Piauí, incluindo registros de 

espécies. O objetivo foi detectar a abrangência destes estudos tendo em vista que o Estado passa 

por vertiginoso desmatamento para crescimento de sua área plantada. A pesquisa foi realizada 

com o recorte temporal entre 2003 e 2013, e incluiu apenas estudos realizados e publicados em 

periódicos e publicações especializados. Os dados foram alocados de acordo com os 

ecossistemas tomando como referencial classificação científica utilizada no planejamento de 

ações governamentais, e considerando a biodiversidade de cada ecossistema (cerrado, caatinga, 

mata de babaçuais, litoral, ecótonos setentrionais e ecótonos meridionais). A pesquisa abrangeu 

34 periódicos nos quais foram considerados 31 artigos abordando a flora e 35, a fauna. Os 

ecótonos setentrionais abrangeram a maior parte dos estudos da Flora, enquanto a Mata de 

Babaçu abrangeu a maior parte dos estudos de fauna. Considerando a expansão do agronegócio 

e o baixo número de trabalhos publicados, verificamos a necessidade de ampliar pesquisas 

científicas para que possamos fazer melhor uso de recursos naturais de modo sustentável. 
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[IN]CI(PI)ENCE: OVERVIEW OF STUDIES ON BIODIVERSITY IN PIAUÍ 

 

ABSTRACT: This paper presents bibliographic survey data on animal and vegetal biodiversity 

studies in the geographical circumscription of Piauí, including species records. The objective 

was to detect the comprehensiveness of these studies considering that the State is experiencing 

rapid deforestation to grow its planted area. The research was carried out with the temporal cut 

between 2003 and 2013, and included only studies carried out and published in periodicals and 

specialized publications. The data were allocated according to the ecosystems, taking as 

reference scientific classification used in the planning of governmental actions, and considering 

the biodiversity of each ecosystem (cerrado, caatinga, babaçuais woodland, littoral, northern 

ecotones and southern ecotones). The study covered 34 journals in which 31 articles were 

considered addressing the flora and 35, the fauna. Northern ecotones covered most of the Flora 

studies, while the Babaçu Forest covered most wildlife studies. Considering the expansion of 

agribusiness and the low number of published works, we verified the need to expand scientific 

research so that we can make better use of natural resources in a sustainable way. 

 

Keywords: Plant biodiversity. Animal biodiversity. Piauí. Agrobusiness. 

 

[IN]CI(PI)ENTE: PANORAMA GENERAL DE LOS ESTUDIOS DE 

BIODIVERSIDAD EN PIAUÍ 

RESUMEN: Este trabajo presenta datos de levantamiento bibliográfico sobre estudios de la 

biodiversidad animal y vegetal en la circunscripción geográfica de Piauí, incluyendo registros 

de especies. El objetivo fue detectar el alcance de estos estudios teniendo en vista que el Estado 

pasa por vertiginosa deforestación para el crecimiento de su área plantada. La encuesta fue 

realizada con el recorte temporal entre 2003 y 2013, e incluyó sólo estudios realizados y 

publicados en periódicos y publicaciones especializadas. Los datos fueron asignados de acuerdo 

con los ecosistemas tomando como referencial clasificación científica utilizada en la 

planificación de acciones gubernamentales, y considerando la biodiversidad de cada ecosistema 
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(cerrado, caatinga, mata de babaçós, litoral, ecotones septentrionales y ecotones meridionales). 

La investigación abarcó 34 periódicos en los cuales fueron considerados 31 artículos abordando 

la flora y 35, la fauna. Los ecotones septentrionales abarcaron la mayor parte de los estudios de 

Flora, mientras que la Mata de Babaçu abarcó la mayor parte de los estudios de fauna. 

Considerando la expansión del agronegocio y el bajo número de trabajos publicados, 

verificamos la necesidad de ampliar investigaciones científicas para que podamos hacer un 

mejor uso de recursos naturales de modo sostenible. 

Palabras clave: Biodiversidad Vegetal. Biodiversidad Animal. Piauí. Servicios Agropecuarios. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A diversidade de espécies de seres vivos é dada pelo número e abundância de indivíduos 

dentro de determinada área geográfica (ART, 2001). Conhecer a diversidade biológica é 

fundamental para o delineamento de propostas de preservação e valorização de espécies, em 

confrontação com o processo de degradação ambiental, visando o planejamento de proposta de 

desenvolvimento dentro de premissas de sustentabilidade. 

O Estado do Piauí, situado no Nordeste do Brasil, tem como características importantes 

sua posição geográfica, disposta entre o subúmido amazônico e o semiárido nordestino e se 

firma como uma das maiores zonas ecotonais do país, com multiplicidade de formações 

consolidadas frente aos tipos de solo e clima encontrados (Farias; Castro, 2004; Santos-Filho 

et al. 2013). 

Em vista da diversidade climática, as formações vegetais do Piauí sofrem a influência 

dos domínios da Amazônia, do Planalto central e do Nordeste. Portanto, essa região caracteriza-

se por uma diversidade de ecossistemas, já que é uma zona ecotonal entre a floresta Amazônica, 

os cerrados e o trópico semiárido. As principais formações vegetais do Piauí são: Cerrados, 

caatinga, transição cerrado-caatinga, floresta semidecídua, transição floresta semidecídua-

cerrados, Vegetação litorânea (PIAUÍ, 2005). 
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Fazendo uma releitura desses biomas piauienses e visando uma perspectiva de 

desenvolvimento sustentável, Castro (2007), considerou cinco unidades de planejamento: 

caatinga, cerrado, mata de babaçu, litoral, ecótonos setentrionais e ecótonos meridionais. 

Cada um dos ecossistemas citados apresenta sua biodiversidade característica. De 

acordo com Ministério do Meio Ambiente diversidade biológica é assim definida: 

 

Variabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo entre outros, 

os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos 

ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de 

espécies, entre espécies e de ecossistemas (BRASIL, 2000, p.9). 

 

Estudar e conhecer a biodiversidade dos ambientes é de extrema importância por 

diversos fatores, como: para fazer uso econômico desses recursos, de forma sustentável, 

coerente, adequada; para que se entenda a real importância de cada componente biológico do 

ecossistema e para que se planeje e divulgue a necessidade de conservação. O presente estudo 

se justifica como uma análise crítica dos levantamentos e estudos realizados até aqui, enfocando 

a riqueza e abundância de espécies de seres vivos, considerando o avanço de processos de 

exploração econômica da terra, especialmente focada no desmatamento para a implantação de 

grandes áreas exploradas pela atividade do agronegócio, com destaque, especialmente para a 

região dos Cerrados, situados a sudoeste do Piauí. 

Apenas para citar dados consideramos o cerrado piauiense, por sua extensão territorial 

no Estado e por representar uma fronteira agrícola em pleno desenvolvimento. O Piauí possuía 

93.424 km² de área de Cerrado original, o que representava 37,1% da área total do estado 

(MMA, 2011; Ferreira, 2012). Entre 2002 e 2008, o Estado situou-se como a 8ª Unidade da 

Federação em área desmatada, com 4.213 km² de Cerrado. Segundo CEPRO (2013) no ano de 

2012 a área plantada somente de soja nesse bioma foi de 444.856 hectares o que corresponde a 

4.448,56 Km2. Isso sem considerarmos outras culturas que também cresceram como o algodão, 

feijão, milho e arroz, e outras áreas que sofreram com a retirada da cobertura vegetal como a 

região da Caatinga e as regiões de ecótonos setentrionais e meridionais que também foram 

afetadas pelo processo.  

De acordo com Castro: 
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Sem a Biodiversidade (diversidade biológica) enquanto dimensão, não há 

desenvolvimento. A manutenção inexorável dos serviços da natureza e a repartição 

dos benefícios da biodiversidade são condições precípuas para o desenvolvimento 

sustentável que seja socialmente mais justo, ecologicamente mais prudente e 

economicamente mais eficiente (CASTRO, 2007, p. 2) 

 

O homem, portanto, é o maior responsável por mudanças nos ambientes naturais, por 

exemplo, com o desenvolvimento da agricultura e a pecuária.  

O presente trabalho apresenta dados obtidos em levantamento bibliográfico em cima do 

que foi publicado para áreas do Estado do Piauí, especialmente com base em listas florísticas e 

faunísticas, além de registros de espécies. O objetivo principal foi verificar e discutir o nível de 

conhecimento que temos sobre a biodiversidade e refletir o quanto ainda precisamos avançar 

nesse aspecto, discutindo até que ponto o desenvolvimento agrícola e o desmatamento estão 

acompanhados pelo conhecimento científico para um desenvolvimento sustentável. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Caracterização da área de estudos  

O Piauí, Estado da Região Nordeste do Brasil (10°55’44’’S 08°55’37’’W) abrange uma 

área de 251.577, 738 km2 representando 16,18% da área nordestina e 2,95% da área nacional. 

(IBGE, 2012). 

As formas do relevo do Piauí podem ser classificadas em seis tipos: Depressões 

periféricas, Chapadões do Alto-médio Parnaíba, Planalto Oriental da bacia Maranhão/Piauí, 

baixos Planaltos do médio-baixo Parnaíba, Tabuleiros Pré-Litorâneos e Planície Costeira. 

(PIAUÍ, 2005) 

De acordo com dados publicados pelo Ministério do Meio Ambiente, o Piauí situa-se 

em uma zona de transição entre o nordeste semiárido e a Amazônia úmida. (PIAUÍ, 2005). E 

segundo FARIAS E CASTRO (2004), está situado, na zona de contato entre os três principais 

biomas brasileiros – o cerrado, a caatinga e a floresta amazônica. 

O Piauí apresenta diferenças climáticas entre suas regiões: clima quente e úmido, nas 

regiões norte, sul e sudoeste do Estado, e clima semiárido, nas regiões leste, centro sul, e 

sudeste, segundo a classificação descrita por Köeppen. 
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Levantamento bibliográfico 

Foi realizado um levantamento bibliográfico de artigos publicados relacionados à fauna 

e flora no território geográfico do Piauí, que apresentassem listas ou registro da ocorrência de 

espécies (Anexo 2). Para levantamento, procedeu-se uma pesquisa direta na web utilizando-se 

palavras-chave que se relacionassem ao tema Biodiversidade (animal e vegetal) do Estado do 

Piauí. A busca resultou em artigos publicados em 37 (trinta e sete) periódicos nacionais e 

internacionais, baseados nos principais indexadores existentes como Scielo, Web of Science, 

Latindex, Scopus e outros, além de capítulos de publicações como livros, que fizessem menção 

a dados coletados no Estado do Piauí (Anexo 1). 

Procurou-se identificar geograficamente os registros e inferir sobre a ocorrência de 

espécie nos biomas/ecossistemas ocorrentes no Estado, sempre que possível. Os artigos foram 

separados por bioma estudado, de forma não exclusiva (há artigos que apresentam espécies de 

mais de um ecossistema). A distribuição por Bioma levou em consideração a classificação 

proposta no estudo realizado por Castro (2007), com sua distribuição territorial (Figura 1). A 

adoção deste estudo teve por objetivo sistematizar as informações considerando os aspectos 

relacionados à transição entre áreas, uma das dificuldades em se trabalhar com zonas ecotonais. 

Foi levantada a quantidade de espécies estudadas separando por ecossistemas, também 

de forma não exclusiva.  

Os resultados foram apresentados em tabelas, gráficos e mapa com dados reunidos para 

uma visão mais sistemática do tema. 

Cabe salientar que na classificação dos biomas aqui utilizada, os termos ecótonos 

setentrionais e meridionais correspondem às áreas de transição ou de tensão ecológica. O 

principal critério para separação dos ecótonos ao norte e ao sul do Piauí é devido às regiões 

fitoecológicas da bacia hidrográfica do rio Parnaíba, de acordo com IBGE (1996) e CASTRO 

(2007). 
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Figura 1 – Mapa do Piauí com as Unidades de Planejamento – Biomas.  

 

Adaptado de CASTRO (2007). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após consulta criteriosa de artigos publicados, em diferentes bases de indexação, foram 

obtidos os resultados explicitados nos itens a seguir. 
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Biodiversidade Vegetal 

Foram encontrados 31 artigos compreendendo listas florísticas ou trabalhos da área de 

ecologia no qual são feitas menções ao registro de espécies em áreas de diferentes municípios 

Piauí. 

Ao fazer contagem de artigos, não exclusivos para cada bioma, e em seguida, fazendo 

uma comparação em relação ao número de espécies estudadas, também não exclusivas, 

chegamos aos dados apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 - FLORA – Número de artigos e de espécies estudadas por Bioma 

BIOMA1 Nº DE ARTIGOS 

PERCENTUAL 

(artigos) 

 

Nº DE ESPÉCIES 

PERCENTUAL 

(espécies) 

Caatinga 7 16% 294 11% 

Cerrado 5 12% 460 16% 

Ecótonos Meridionais 6 14% 280 10% 

Ecótonos Setentrionais 14 33% 1226 44% 

Litoral 4 9% 154 6% 

Mata de Babaçu  7 16% 371 13% 

 43 100% 27852 100% 

Elaboração: Autores 

Percebe-se que a maior a parte dos estudos florísticos é relacionada a áreas de Ecótonos 

Setentrionais, contemplado em 33% dos trabalhos publicados, ou seja, 14 de um total de 31 

artigos, perfazendo 44% das espécies (1226), enquanto as áreas do litoral foram as menos 

estudadas com 9% dos artigos (4) e 6% das espécies (154) (vide Figura 2). 

Se atentarmos ao fato de que CASTRO (2007) considera ecótonos setentrionais as áreas 

de transição onde ocorrem predominantemente Cerrados e, desse modo, se forem somados os 

dados obtidos desses ecótonos aos Cerrados tem-se um total de 45% dos trabalhos publicados 

como pesquisas que contemplam áreas assim ecologicamente classificadas, perfazendo um total 

de 19 artigos e 60% das espécies (1686). Percentualmente, obtêm-se um valor 

consideravelmente maior, em relação aos outros biomas, explicado provavelmente, por ter um 

número maior de pesquisadores estudando o bioma dos Cerrados no Piauí. 

 

                                                           

1 De acordo com a classificação proposta em CASTRO (2007). 
2Este número não representa número de espécies diferentes. Trata-se do simples somatório de espécies descritas 

no conjunto dos artigos, sem levar em conta que os artigos podem trazer parte das mesmas espécies em suas listas. 
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Figura 2 – Flora – Quantidade de artigos por Bioma 

 

Elaboração: Autores 

 

Os municípios estudados que fazem parte dos Cerrados, de acordo com a classificação 

aqui usada foram: Arraial, Boa Hora, Cajazeiras, Francisco Aires, Santa Rosa, Tanque do Piauí 

e Uruçuí. Desses o que se levantou o maior número de espécies foi Boa Hora com dois artigos 

e um total de 327 espécies. 

No bioma dos Ecótonos Setentrionais estão os municípios: Brasileira, Cabeceiras, Campo 

Maior, Castelo do Piauí, Cocal de Telha, Elesbão Veloso, Jatobá do Piauí, Oeiras, Piracuruca, 

Piripiri e São José do Piauí. Desses os mais estudados e com o maior número de espécies 

levantadas foram Cabeceiras e Cocal de Telha: 327 em dois artigos, seguidos por Campo Maior 

com 274 espécies em três artigos.  

Considerando as dimensões da área tem-se: Ecótonos Setentrionais: 56.140,8 Km2 e 

Cerrados 50.150,0 Km2, totalizando de 106.290.8 Km2 (CASTRO, 2007).  

Para uma extensão territorial tamanha, avalia-se que a publicação de 19 artigos científicos 

sobre a Flora, no período de 10 anos para esse ambiente como muito pequena, especialmente 

considerando o número de espécies levantadas nestes estudos, especialmente se considerarmos 

que para o Cerrado brasileiro, há uma estimativa mínima de 7.000 espécies, apenas para as 
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espécies lenhosas (CASTRO, 2007). O mesmo autor comenta que, para os Cerrados do 

Nordeste, a base bibliográfica ainda é pequena, tanto em relação à flora, quanto em relação à 

fauna. 

Para as publicações no Piauí, de acordo com esta pesquisa, obteve-se média menor que 

dois trabalhos publicados por ano confirmando-se, portanto, a premissa de uma base 

bibliográfica incipiente e restrita a um determinado espaço geográfico piauiense. Sabe-se que 

essa área está em vias de desenvolvimento da agricultura, especialmente da soja na área de 

cerrados no sul do Piauí.  

No mapa a seguir (Figura 3), publicado pela Companhia Nacional de Abastecimento, 

percebe-se que o Piauí é um dos três estados do Nordeste com produção agrícola de soja. 

(CONAB, 2013). 

 

Figura 3 – Mapa da Produção Agrícola – Soja 

 

(Fonte: CONAB, 2013). 
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Considerando o levantamento de outubro de 2013 pela CONAB, o Piauí aparece em 

destaque para a área plantada de soja e de milho, conforme dados extraídos de seu relatório, 

resumido na Figura 4, para região conhecida como MATOPIBA, que compreende áreas de 

Cerrados Marginais dos Estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, considerados a última 

fronteira agrícola dos Cerrados brasileiros. 

Figura 4 – Região MATOPIBA – Variação da área plantada de milho e soja. 

 

Segundo PIAUÍ (2013) de 2005 a 2012 a área plantada de soja aumentou de 198.532 ha. 

para 444.856 ha., ou seja, de 1.985,32 Km2 para 4.448,56 Km2, o que corresponde a um 

incremento de 124%. Isso sem considerar outras culturas como as citadas na tabela a seguir 

(Tabela 2). 

Tabela 2 – Dados sobre a produção de grãos nos Cerrados do Piauí - 2005-2012 

Ano Culturas 

Soja Arroz Milho Feijão Algodão Herbáceo 

Área 

(comum) 

Prod.(t) Área 

(comum) 

Prod.(t) Área 

(comum) 

Prod.(t) Área 

(comum) 

Prod.(t) Área 

(comum) 

Prod.(t) 

2005 198,532 559.588 57.402 130.347 4.311 27.913 784 408 - - 

2006 232.009 544.086 33.747 72.920 8.842 39.321 2.997 3.130 - - 

2007 217.006 484.940 40.082 52.635 14.052 85.676 5.052 3.598 10.323 26.913 

2008 253.566 819.258 31.803 83.846 28.478 134.315 5.815 4.762 15.770 59.633 

2009 276.672 780.580 33.665 80.735 30.366 251.218 10.708 8.966 8.339 25.289 

2010 343.092 868.493 26.692 44.514 35.145 274.507 8.109 5.945 4.847 20.812 

2011 383.618 1.144.031 38.461 106.058 49.866 393.976 10.489 8.019 15.467 56.209 

2012 444.856 1.242.574 35.437 77.745 93.091 720.895 15.801 9.427 20.117 74.711 
 

IBGE. Levantamento Sistemático da Produção Agrícola – LSPA – 2005-20123* 

                                                           

3 Nota: a produção de grãos citada é apenas dos projetos nos municípios da área de Cerrado (PIAUÍ,2013). 
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A preocupação maior, ao reunir os dados para este estudo foi sobre o quanto já pode ter 

sido degradado em relação à vegetação nativa, sem que a mesma pudesse ser mapeada e 

estudada pela comunidade científica especializada, no que se refere à riqueza de espécies e suas 

potencialidades (Figura 5), sejam medicinais, econômicas e principalmente no que se refere ao 

equilíbrio ecológico do ambiente. 

Figura 5 – Flora - Quantidade de espécies descritas para cada Bioma 

 

Elaboração: Autores 

Já o ambiente litoral é o que apresenta menos estudos, de acordo com o estabelecido pela 

presente pesquisa, com uma área de 5.032,0 Km2, apenas quatro artigos com 154 espécies 

estudadas. Dessas espécies 131 constavam em um único trabalho, realizado em área com 

predomínio do ambiente de restinga. 

Diferente da maioria dos estados do Nordeste não há um intenso desenvolvimento 

econômico e turístico dessa região apesar de existir o potencial. São apenas quatro municípios 

litorâneos.  

De acordo com Santos-Filho (2009): 

 

Alguns estudos foram realizados em áreas isoladas do litoral piauiense, 

especialmente no que se refere à estrutura do manguezal na região de Cajueiro 

da Praia, percebendo inclusive os impactos sobre aquele tipo de vegetação, 

com as respectivas implicações socioeconômicas (NASCIMENTO 1999) e a 

arquitetura da floresta de manguezal e uma relação com o processo de 

regeneração da mesma na região de Luiz Correia (DEUS 2000), além de 

estudo restrito da vegetação de áreas de entorno de manguezal (DEUS et al. 

2000) e estudo com enfoque econômico da cultura de cajuís (Anacardium 
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spp.) coletados na vegetação litorânea do Delta do Parnaíba (RUFINO 2004). 

(2009, p.13) 

 

Sem dúvida, há uma grande necessidade de se alavancar o crescimento de várias regiões 

do Estado, mas antes é necessário se conhecer espécies predominantes em determinados 

ambientes, visando assim promover um desenvolvimento sustentável e evitando o que se 

percebe ocorrer com a área de Cerrados e ecótonos setentrionais, onde a produção agrícola 

promove a destruição de uma biodiversidade ainda pouco conhecida.  

 

Biodiversidade Animal 

 

Foram encontrados 35 artigos com listas faunísticas ou registro de espécies para o Estado 

do Piauí. Da mesma forma que para flora, vários deles apresentam espécies estudadas em mais 

de um bioma. Os resultados obtidos estão dispostos na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Fauna – Número de artigos e espécies estudadas por Bioma 

BIOMAS Nº DE ARTIGOS 

PERCENTUAL 

(artigos) 

Nº DE ESPÉCIES PERCENTUAL 

(espécies) 

Caatinga 8 15% 70 11% 

Cerrado 8 15% 109 17% 

Ecótonos Meridionais 9 17% 79 13% 

Ecótonos Setentrionais 7 14% 122 19% 

Litoral 7 14% 122 19% 

Mata de Babaçu 13 25% 130 21% 

Total 52 100% 6324 100% 

Elaboração: Autores. 

 

O bioma mais contemplado com estudos foi o da Mata de babaçu com 25% dos trabalhos 

(13) e 130 espécies. Diferente do que se observou sobre os estudos de flora. Na ponta oposta, 

                                                           

4 Este número não representa número de espécies diferentes. Trata-se do simples somatório de espécies descritas 

no conjunto dos artigos, sem levar em conta que os artigos podem trazer parte das mesmas espécies em suas 

listas. 
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as áreas com menor número de trabalhos de pesquisa foram as regiões de Litoral e dos Ecótonos 

Setentrionais, com apenas 14% (sete estudos em cada região). No entanto, o número de espécies 

estudadas para o litoral e ecótonos setentrionais foi de 122, bem maior do que o de espécies 

citadas para Caatinga, que com oito trabalhos publicados, só atingiu 70 espécies estudadas e 

relatadas (Figura 6). 

Percebe-se aqui, entretanto, que não há uma diferença tão marcante entre um ecossistema 

melhor estudado do que outro como o que foi verificado para o levantamento de estudos da 

flora. 

Figura 6 – Fauna – Quantidade de artigos por Bioma 

 

Elaboração: Autores 

A tabela 4 traz o número de artigos considerando os táxons de animais estudados. 

 

Tabela 4 – Número de artigos por grupos de animais 

GRUPOS Nº DE ARTIGOS PERCENTUAL 

MAMÍFEROS 5 14% 

AVES 1 3% 

RÉPTEIS/ ANFÍBIOS 9 26% 

PEIXES 2 6% 

ARTRÓPODES 14 40% 

OUTROS 4 11% 

TOTAL 35 100% 

Elaboração: Autores 
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O destaque maior vai para os trabalhos envolvendo insetos e outros grupos de artrópodes 

como aranhas e opiliões, que totalizaram 40% dos trabalhos levantados. No grupo dos animais 

superiores o destaque foi para répteis e anfíbios, com 26% dos trabalhos levantados, totalizando 

nove artigos. Destes cinco foram levantamentos ou registros de primeira ocorrência de anfíbios, 

especialmente, Anuros, que são animais de grande fragilidade, considerados indicadores da 

qualidade ambiental, pois as menores perturbações na variação da temperatura podem provocar 

eliminação em massa das suas populações. Grupos de mamíferos como artiodáctilos e 

quirópteros compuseram os trabalhos citados para o táxon. 

A maior quantidade de táxons citada foi para localidades situadas no Bioma Mata de 

Babaçus, seguido de áreas do Litoral e dos Ecótonos Setentrionais, conforme pode ser 

verificado na Figura 7. 

Figura 7 – Fauna - Quantidade de espécies descritas para cada Bioma 

 

Elaboração: Autores 

Grupos de animais importantes apresentaram um reduzidíssimo número de estudos 

publicados, como o das Aves que registrou apenas uma publicação, correspondendo a 3% do 

total, registrado para o Litoral. 

O registro de pesquisas com artrópodes segue uma tendência mundial, especialmente em 

regiões tropicais, pois estes representam o grupo de animais com maior número de espécies no 

planeta por englobar os insetos com uma estimativa de cerca de 1.050.000 espécies. Sendo os 

insetos os mais numerosos com 925.000 espécies (CALOR, 2009). 
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Este resultado foi considerado razoável quando se trata do grupo com maior número de 

estudos. No entanto, ao verificarmos número de trabalhos (14) considera-se incipiente o para 

um Estado com 251.577, 738 km2 de área.  

A Figura 8 traz um resumo do número de publicações abrangidas por este trabalho 

considerando os táxons estudados em áreas do Piauí. 

 

Figura 8 – Número de estudos por táxon animais 

 

 

Elaboração: Autores 

 

Biodiversidade animal e vegetal: visão geral 

 

De acordo com a presente pesquisa para publicações nos últimos dez anos, encontrou-se 

um total de 66 artigos. 

A quantidade de artigos para flora (31) e fauna (35) foi quase equivalente. Percebeu-se 

diferença no que se refere às áreas preferenciais escolhidas pelos pesquisadores para o 

desenvolvimento dos estudos. O maior número de estudos de biodiversidade realizados foi em 

municípios pertencentes aos Ecótonos Setentrionais, totalizando 21 estudos, sendo 14 de Flora 

e sete de Fauna. É importante destacar que o Parque Nacional de Sete Cidades, uma importante 

área de preservação ambiental e que apresenta uma boa estrutura para receber pesquisadores 

encontra-se nesta região, resguardando um patrimônio formado por espécies de áreas de 

transição entre Cerrado e Caatinga. A região da Mata de Babaçu ocupou o segundo lugar em 

termos de números de estudos publicados, com 20 no total, sendo sete de Flora e 13 de Fauna. 
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Uma boa justificativa é que a Capital, Teresina, é a maior cidade da região e por isso há uma 

tendência natural de reunir mais estudos dadas as facilidades encontradas.  

Um dado preocupante é que as áreas com maior sujeição de desmatamento em função do 

avanço do Agronegócio, especialmente na região do Piauí considerada a “última fronteira 

agrícola do Brasil”, dentro da área chamada pela sigla MATOPIBA, abrange municípios da 

região dos Cerrados e dos Ecótonos Meridionais. Os municípios da região de Cerrados 

abrangeram apenas 13 estudos, sendo cinco da Flora e oito da Fauna. Enquanto os trabalhos 

desenvolvidos nas áreas dos Ecótonos Meridionais totalizaram apenas 15 trabalhos, sendo seis 

de Flora e nove da Fauna. Ou seja, as áreas com maior possibilidade de sofrerem impactos com 

o processo de desmatamento, estão entre as áreas menos estudadas no território piauiense. A 

região do Litoral, também sujeita a impactos com o desenvolvimento de atividades agrícolas, 

como a região dos Platôs Litorâneos e as áreas sujeitas ao processo de ocupação por atividade 

turística também apresentou um número pequeno de estudos publicados, com apenas 11 

trabalhos, sendo quatro de Flora e sete relacionados à Fauna. 

É importante ressaltar que novos estudos devem estar em andamento neste momento e o 

recorte temporal do trabalho, embora amplo (2003-2013) não cobriu, certamente, importantes 

estudos publicados depois deste período. Há, entretanto, que se enlevar que os processos de 

ocupação de áreas por atividades agrícolas se dá em uma velocidade muito maior do que a que 

estes levantamentos são capazes de cobrir. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A representatividade do número de publicações sobre a biodiversidade do Piauí é 

incipiente, quando considerada a área e os aspectos climáticos e ambientais do Estado. 

Confirma-se então a incipiência no que se refere a estudos científicos publicados, independente 

dos táxons estudados em questão. É importante ressaltar que a área com maior concentração de 

estudos foram os Ecótonos Setentrionais com 21 estudos no total, seguido pela Matas de 

Babaçus com 20 estudos. A região do Litoral compreendeu apenas 11 estudos no total. 
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Pode-se verificar que interferências são realizadas no ambiente natural do Piauí, sem que 

antes se conheça  conheçamos realmente a potencialidade destes ecossistemas. Não se dispõe, 

deste modo de subsídios adequados que permitam planejar de forma sustentável o 

desenvolvimento. Certamente que boa parte da biota de diferentes áreas do Estado já foi perdida 

pelo processo de ocupação sem que tenha sido possível uma descrição, ainda que breve, de suas 

respectivas biodiversidades e, consequentemente potencialidades ambientais.  

Entende-se que a gestão de recursos destinados a pesquisa no Estado do Piauí fortaleça 

esta área em detrimento do processo de avanço das áreas de ocupação, por segmentos 

econômicos. Seria de suma importância, por exemplo, que parte dos recursos pagos como 

iniciativa de minoração, mitigação ou compensação de impactos ambientais fossem revestidos 

para o investimento de pesquisas no segmento da Biodiversidade.  

Trabalho enviado em Junho de 2018 

Trabalho aceito em agosto de 2018 
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